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ENTREGA DO PRÊMIO LÍDER
EMPRESARIAL DO ANO

Fórum da Gazeta Mercantil
São Paulo, SP
13 de agosto

A classe empresarial brasileira é caracterizada por ho-
mens que foram capazes de construir a oitava economia do
mundo ocidental.

Ou queria dizer umas breves palavras para encerrar
esta solenidade. Mas, ao fazê-lo, devo acrescentar algumas
palavras de tranqüilidade para todos. Não serão muitas,
mesmo porque até não é uma boa hora para discurso.

Em primeiro lugar, para congratular-me com todos
aqueles escolhidos como os melhores empresários do ano.
Eu o faço na pessoa do intérprete de todos, que foi o Dr.
Antônio Ermírio de Morais, empresário reconhecidamente
considerado no País como um dos grandes homens de em-
presa. Sobretudo um homem que alia a este trabalho um
grande espírito público.

O Dr. Luís Fernando recordou a nossa reunião do ano
passado. Eu aqui estive presidindo a entrega desses prê-
mios. E fiquei pensando nas coisas que aconteceram neste
ano.

Naquele momento, em 85, nós estávamos ainda mer-
gulhados em grandes perplexidades. Na escolha de cami-
nhos, na dúvida sobre o acerto de medidas tomadas e a to-
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mar e, sobretudo, preocupados profundamente com o futu-
ro do País.

Hoje estamos reunidos aqui e uma coisa é verdade: eu
não tenho mais nenhuma preocupação quanto ao futuro
deste País. Porque estou certo de que, tendo sido capaz de
vencer aquelas dificuldades, as mais graves de nossa histó-
ria, e em que tantas esperanças somavam-se tantos sa-
crifícios e tantos problemas, não temos o direito dç duvi-
dar quanto a seu futuro.

O Plano Cruzado em si não é um fim — é um meio, é
um instrumento, o instrumento encontrado para realização
daquele fim que, sem dúvida, é o progresso do Brasil. A
felicidade dos brasileiros. A melhoria das condições de vi-
da do nosso povo.

Este também é o momento que eu tenho para agrade-
cer, aos empresários do Brasil, a compreensão que eles ti-
veram, sobretudo, alguns setores que foram obrigados a
maiores sacrifícios nestes instantes de acomodação. Õ Go-
verno acredita na classe empresarial brasileira. O Gqverno
tem certeza de que aí está um dos melhores segmentos da
sociedade, no qual ela tem o patrimônio de grandes e exce-
lentes recursos humanos. Homens que foram capazes de
modernizar a indústria, o comércio, o setor de produção
rural, e construir essa economia poderosa que hoje é a oi-
tava do mundo ocidental. Sempre disse isto, e este é o mo-
mento para repetir, porque existem algumas verdades que
devem ser lembradas sempre.

Primeiro, a iniciativa privada é, para nós, o carro-
chefe do desenvolvimento econômico. Em segundo lugar:
eu não conheço na história da humanidade em nenhum
país, em nenhum momento, algum instante em que, tendo
a liberdade econômica entrado em declínio, não tenha tam-
bém entrado em declínio a liberdade política. Restrirtgir a
liberdade econômica é restringir a liberdade política. As-
sim, lutar pela iniciativa privada, competitiva, criativa, pe-
la criação da riqueza, livremente, é lutar institucionalmente
também pelas liberdades políticas. Não há e não é possível
uma dissociação desisa visão.

464



Nós estamos tendo problemas. Temos que ter proble-
mas.

Uma reforma econômica dessa profundidade, como a
que foi feita no Brasil, só poderia ser feita com coragem,
com determinação e também com confiança. Se nós não ti-
véssemos confiança no Brasil, no povo brasileiro, nas suas
classes dirigentes, no setor empresarial, seria impossível
tomar-se as medidas que foram tomadas.

Mas temos problemas de circunstância, que serão su-
perados, que estamos superando. Alguns corretivos estraté-
gicos, algumas mudanças táticas terão que ser feitas. Nada
que se faz pode ser perfeito. Nem Deus fez o mundo total-
mente perfeito. Ele deixou ao homem a faculdade de com-
pletar a sua obra e a obra do homem também, em qual-
quer setor, é sempre uma obra que tem que ser cada dia
melhorada pelo trabalho do próprio homem.

Posso assegurar aos senhores empresários, responsá-
veis por uma área tão importante do Brasil, que essa con-
fiança que o Governo tem, que o País tem na ação dos se-
nhores é agora mais decisiva porque, no desdobramento da
reforma de estabilização econômica que foi promovida, es-
ta é a hora do investimento, investimento que é confiança.
De nossa parte podemos assegurar que cumpriremos o nos-
so dever. Este Governo jamais pecará pela omissão, quan-
do for necessária a tomada de decisão ou de decisões, que
sejam do interesse público e do interesse nacional.

Nada nos fará recuar, nenhum argumento ou nenhu-
ma consideração de natureza secundária poderá deter o
Governo ao tomar as medidas necessárias para que o País
seja mantido no progresso, no crescimento econômico, na
ordem, na preservação dos seus valores, e, sobretudo, na
determinação que foi um legado entregue, no Governo,
também por Tancredo Neves.

O legado da conciliação, da concórdia, o legado de es-
tarmos todos unidos num terreno comum, quaisquer que
sejam as nossas divergências — e esse terreno comum é o
terreno do interesse nacional. Para essa cruzada — como
os convoquei para o cruzado — é que nós estamos aqui.
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